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A das economias dá precisa-
vem, pois, agora exigir dlum mi-

mente o mesmo r ultadp
nistro s. applioação damaisstri-

' ,acentuação us-

mais exigente moralidade?

Esses catões se amanhã fos-

sem ao p der haviam de conti-

nuar na. 1 asma senda, porque só

vivem dalpolitica e a sua politi-

ca circunscrevc-se aos respectivos

cstomagos Porque arvoram pen-

dões em que não inscrevem uma

unica idea caracteristica: arran-

cham-se em clicntollas e calebram

pactos para se não descobrirem

as façanhas.

Por isso ninguem acredita na

moralidade, que apregoam. Se

exigem economias é para que

dentro da monarchia se não crie

outro partido, que lhes venha ti-

rar a vez. E assim simulando

cuidar da causa do povo, apenas

advognm os seus interesses.

:lt

. Levan-

tando* ?"pãnMo do patriotism¡

pedcmse reducções nos ordena-

dos. . . . . dos outros. Vieram as

medidas da fazenda; o logo ap-

parcceu o exercito a não querer

reducçõas no soldo, propondo en-

tretanto economias no ministerio

da guerra; não querem reducções

os parochos nas suas congruas:

não querem reducçõcs os empre-

gados menores das secretarias e

repartições, e entretanto propõem

reducções mais avultadas nos or-

denados dos empregados maiores.

E tudo assim por diante. '

Quem acredita em taes pa-

triotas?

E assim se dá ao mundo um

tristissimo espectaculo da nossa

decadencia moral!

 

   
   

    

    

  

   

 

  

   

 

   

                  

   

  

 

  

 

PalaVras e não obras. Patrio-

tismo nos discursos, nos artigos

dos jornaes. De resto um egoismo

sordido, como se o systhema do

arranjo ainda podesse vigorar ou

ao menos vejetar n'um paiz de-

pauperado por successives bam-

bochatas e posto emiim no prego

pelos credores estrangeiros.

A cada canto rcbcnta, como

os tortulhos, um Catão vociferan-

do contra os desperdícios de que,

pessoalmente, foi tirando sempre

resultado, mas, se o ameaçam de

supprimir a sua parte na come-

doria, empallidece, desdiz-se, guer-

rea nas gazetas, transforma-se

em republicano, em nihilista. Não

é o raciocinio em acção, é o es-

tomago em elaboração.

A isto se reduz essa bcrrata

ininterrupta que vimos ouvindo

desde o ultimatu'm até agora; ex-

cepção feita da revolução de ja-

neiro do anne passado, cm que

se viu vibrar a alma portugueza,

secundando in mente o grandioso

esforço dos valentes, que se bate-

@EQ-*l-

08 PROCESSOS Dl SUSPElÇiO

Porém fóra da acção dos par-

tidos, desligada completamente

d'elles ha uma poderosa corrente

de opinião publica, que exige eco-

nomias e moralidade na adminis-

tração dos dinheiros publicos.

Foi essa corrente que lançou

no banco dos reos o par do reino
ram, e dos infelizes, que foram

Mendonça Cortez, ao qual nem
_arremessados para o exílio e ara, _ V _ ' _ V. _ i

as“cadeias. Mas essa Borrata'esfã." '5'16“ a PÓdWOf** gnaumlum P93'

soal de que dispoa, nom mesmo
longe de ser a opinião publica, o . .

as bandeiras dos partidos monar-
povo. _ \ _ _

clucos. l401 essa corrente que at-
O povo sofi're pacientemente _

os sacrifícios, quando a, razão do testou do poder tanto os progres-

sistas enlameados no porto de
Estudo e a salvação da patria os O

exige. Quer apenas como condic- [2181105, como_ 0_ 5111:- LOEO Vaz

que creou o ministerio da. instruc-
çâo previa moralidade no poder, c

quer economia na administração çuo publica e as comarcas peque-

mtas. F01 essa corrente, quecon-
dos dinheiros publicos. E a prova _

servara no poder, se elle quizes-
é que recebe as medidas da fa-

zenda com a serenidade propria se, o snr. Franco Castello Bran-

co, que no ministerio das obras
das grandes occasiõcs, exactamen- ' _

te como recebeu o protecciomsmo publicas conseguiu grandes eco-

nomias, arcando com as lras dos
aduaneiro para as industrias, não _ ,

se importando se esse elevado gordos empregados publicos. E

essa corrente, que obriga os par-
protecoionismo vae augmentar o _ _

preço dos generos do uso quoti- tidos monarclncos acondemnarem

' todo o seu passado de extrava-
diario.

Bem fez o ministro da fazen- gancias e_ desregramentos.

A opiniao publica vale bem
da em appellar para 0 povo. Só ' '

' mais do que o appom dos parti-
elle pode salvar o paiz, porque

ainda o não tocou a corrupçãO, dos e o da. realeza. E_ quando a

opinião publica se agita c vem
que campcia infrene nas altas . _

regiões politicas_ dominar os acontecimentos, como

agora, os ministerlos só podem

viver segundo amenas 1ndicações.

Magos-nos profundamente ter

de criticar d'um modo rispido o

procedimento do snr. Barbósa de

Quadros nos processos da suspei-

çlto 'deduzida 'senti-nf¡ integre'e"

illustrado juiz d'esta comarca por

uns reos quaesquer, que, por

aquelle modo, pretendem illudir

a acção da justiça e o castigo dos

seus crimes. Mas o snr. Barbosa

de Quadros tem abusado por tal

forma da sua posição, que não vê-

mos outro remedio. à

II

Estamos hoje convencidos de

que o snr. Barbosa de Quadros

estava resolvido a abafar eterna-

mente nas suas mãos os proces-

sos de suspeição, ou ao menos

empatal-os até que qualquer mi-

nisterio desse uma amuistia para

os crimes politicos c os taes pro-

cessos fossem na amnistia com-

prehendidos.

Por esta. fôrma aquelle juiz

substituto prosterga a lei, abusa

da sua. situação, pois o codigo do

processo civil exige que os inci-

dentes de suspeição se resolvam o

mais rapidamente possivel, sem

admittir incidentes nem recursos_

E porque rcputamos ainda o

$

Todos os jornaes, todos Ecs :a

partidos clamam contra a desmo-

 

  

  

   

        

   

   

  

   

 

  

lado do interesse politico ou pelo

lado do interesse pessoal, o snr.

Barbosa de Quadros devia refle-

ctir que ninguem pódc contractar

ou especular com o tribunal ju-

dicial. A missão do julgador es-

tá. muito acima da politica. ras-

teira, que para. ahi se faz, e vale

muito mais do que quaesqucr iu-

tcresscs individuaes deste ou d'a-

 

ralisação, contra o regebofc em

que temos andado nos ultimos

annos do constitucionalismo. E

quem os ouve fallar, não sabe se

lia-de admirar mais o desplante,

a desvcrgonha com que se apre-

sentam, ou a magnanimidade do

povo em não os correr a todos á.

vassoura. .

Pois não foram esses mesmos

jornaes monarchicos, que appoia-

ram sim conditione os seus parti-

dos no poder? e não foram esses

partidos que arranjando syndica-

tos, forjando portarias surdas,

creando logares e empregos, 1n-

vcntsndo classificações e despa-

 

Para avaliar o berreiro dos

politicos dõis factos bastam :-«um

a subscripção nacional, o outro

as economias dlagora. Em ambos

íigurou o patriotismo desse tur-

ba multa.

0 ultimatum fez elevar o pa-

triotismo de Lisboa ao mais alto

grau. Inventou~se tudo quanto ha

de mais ridiculo contra os pira-

tas. Chegou-se porém ao lado po-

sitivo, pratico da. questão, :i sub-

scripç'ão nacional, e desde logo

todo o calor patriotico arrefeceu,

e a subscripção não passou d'uma

prova tristissima da que semos.

Melhor fora estarmos calados,

  

snr. Barbosa de Quadros um cs.-

valheiro serio só odemos atte-

nuar a responsab' idade do seu

procedimento attendendo aos ¡no-

tivos, que o prooellem a repre-

sentar o seu papel de abafador-

ou porque o seu chefe politico lhe

impõe tal procedimento ou por-

que quer transigir com os pro.

grossistas em troca de favores

dispensados a seu filho delegado

sivel que um homem serio se pres-

- subj uguem.

se    
em Albergaria. Porque não é pos-

te a desempenhar o papel de aba-

fadrr, sem que motivos fortes o

ou arranjar apenas manifestações

patrioticas, á laia das do 1." de

dezembro.

chaudo empregados, levaram o

paiz ao estado degradante em que

se encontra.? Com que direito  
D'aquelles dois motivos, os

unicos que, no nosso entender,

Administrador-lntonío José Pereira Zago/lo

  

pesam no animo do snr. juiz sub-

- ti nto nenhum o devia ,lev a

e? di'i'õFíüÉ"ií6íQüÉfãü%Fo-' “

cedido.

Eucarando a questão ou pelo

quelle.

Se o snr. Barbosa de Qua-

dros ainda não comprehendeu ou

não quer comprehender isto, faz

muito mal.

#ll

O snr. Barbosa. de Quadros

tem lançado mão de quantos pal-

liativos ha para demorar o julga-

mento da suspeiçâo.

Em principio demorou os pro-

cessos, sem que desse qualquer

 

satisfação: depois que o começa-

mos a apertar prometteu entre-

,gal-os e afinal faltou á sua pala-

vra.

Viu-se o digno delegado do

procurador régio obrigado a re-

'quer'er que'fosse intimado aquelle

snr. juiz substituto para. no pra-

so legal apresentar os processos,

que tem abafados.

E' possiVel que_ o snr. Bar-

bosa tente ainda illudir a lei,

soccorrendo-se aos pedidos do

costume, mas nós estaremos de

atalaya, e muito mais de atalaya

estará. o digno delegado do pro-

curador régio, que não deixará.

impunemente prostergar a lei.

a:

Parece impossivel que o snr.

Barbosa de Quadros se preste a

desempenhar tal papel.

Fazem uns facciosos quaes-

quer impender sobre o digno juiz

de direito uma suspeição, alle-

gando factos mentirosos e desti-

tuidos de todo o_ fundamento, e

quando o dever mandava que to-

dos os homens verdadeiramente

dignos, verdadeiramente honra-

dos da comarca se insurgisseni

contra os que assim pretendiam

cnxovalhar um magistrado, que

honras sua classe, vem o snr.

Barbosa de Quadros. . . . . . . . . .

fazer-se valer com a demora de

taes processosl

a:

Já. que o snr. Barbosa de

Quadros não quer cumprir com

o seu dever, alguem o obrigará.

a isso.

.Sc não oonüassemos inteira-

mente no muito digno delegado

dojprocurados régio,~iriamos apre-

sentar s. nossa queixa na presi-

dencia da. Relação do Porto.

E' preciso que todos se cou-

vençam de uma vez para sempre

de que nem regeneradores, nem

progressistas podem especular

com o tribunal judicial. Alli não

ha politica, nem politims e muito

menos arranjos pessoaes.
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Estradas. - Prinei iáva-

mos a conceber es crenças e que

as estradas da vi la. fossem repa-

radas, porque na rua do Bajun-

co se iam aglomersudo alguns

carros do calhau.

Porem agora veio ordem ara

suspender as remessas de ca hau

c as estradas ficam á espere. não

sabemas de quê.

Entretanto torna-se impossi-

vel o transito.

Casamento, - Na quinta

feira casaram o snr. Frederico

Ernesto Camarinha Abragao com

a. em""l snr.“ D. Rachel Barbosa

de Quadros. Pouco depois da. ce-

remonia os noivos partiram para

o nprte do paiz em viagem de re-

creio.

Parabens.

Falleclmcnto.-Falleceu

na quarta feira a esposa do nos-

so bom amigo, sur. Francisco

Roiz da Silva Canellas.

Sentidos pesames.

A¡ogada.-No dia 3 do cor-

rente: Maria da' M* um,

lançou-se ao Mondego, morrendo

afogada. Foram inuteis os esfor-

ços do sr. Antonio Raiva, que ra-

pidamente atravessou o rio para

accudir a infeliz Conseguiu tiral-a,

prestando os srs. Domingos José

Soares e Manuel Antonio Lino,

estudantes do 5.° anno medico e

o sr. dr. Alves da Hora, lente de

Theologia, todos os seus esforços

para a restituir á. vida.

No consultorio do sr. dr. Gui-

marães, foram prestados todos os

soccorros mas infelizmente'nada

pode conseguir.

Paz ó. alma da infeliz, e os

nossos louvores aos moças acade-

mioos, ao sr. dr. Alves da Hora

e ao esforçado sr. Autonio Raiva.

Novo mlcrophono pa-

ra telephonla a rande

("nanda-Os srs. cckert e

Homolka inventaram um apparc-

lho que tão bons resultados tem

dado, que se pódc considerar

como superior a todos os micro-

phonos conhecidos. Compile-se este

instrumento, diz-nos o nosso dis-

tincto college da Revue Scienti-

jígue, de uma placa vibrante de

carvão arredondada, e de outra

grossa, egualmente de carvão, re-

cortada. Entre estas duas placas

acham-se umas bolinhas de carvão

platinado que servem para trans-

sonorasem ondas eletricas. O rece-

ptoré um telephone Siemens dc

unil. As experiencias foram feitas

pelosr. J. Puluj, director da escola

dos estudos superiores de Praga,

segõuqta se :colagens: emold

'anne s 'sum ep aquarios emita¡

no amphitheatro de pbysica,°pos-

to em communicaçâo pela rede da

administração dos telephones com

a fabrica do sr. Grab, em Lieben,

a distancia de pouco mais de qua-

tro kilometres. O som de uma si-

v
v



 

neta tocada na fabrica ouviu-se

em todo o amphitheatro com uma

clareza e força taes que se dis-

tinguiu perfeitamente a resonan-

cia seguida á. badalada. As pala-

vras distinguiam-se perfeitamen-

te em todos os pontos da sala,

que tem _19 metros dc compri-

mento por 8 de largo, e uma aria

assobiada na fabrica chegava tão

clara aos ouvidos d0s assistentes

que por momentos julgaram que

o aãsobiador se achaxa entre ellos.

Com a hocca na botlja

_Não se acredita, mas é verda-

de. Na povoação de Assequins ha

uma loja commercial muito fre-

quentado dos visinhos. Sobre o

mostrador do estabelecimento es-

tão garrafas que conteem bebidas

diferentes. Um visinho, ás vezes,

quando via o dono da casa distra-

hido ou ausente, tomava de uma

garrafa e levava-a á. bocca beben-

do soli'regamente o delicioso li-

quido. ' _

O negociante deu pela parti-

da, que lhe não era nada agrada.-

vel, e resolveu tirar uma desfor-

ra picaresca. .

Em vez de uma garrafa de

aguardente, pôz no mostrador uma

garrafa de tinta 'de escrever.

O guloso, vendo-se só, bebeu

á. farta o conteudo da garrafa,

mas, quando lhe tomou o sabor,

já. tinha ingerido uma porção do

liquido e então conheceu que não

era o doce licôr.

Teve uma grande afñicção,

porque cuidou lego que era vene-

no. Começou a dar gritos pedin-

do soccorro, pondo a mão no es-

tomago e fazendo esforços por vo-

mitar. Accudiu logo muita gente

que fez ao visinho guloso uma tro-

ça infernal.

Um uma de sangue;

-Oecorreu em Uaiais no dia 2

d'este mez um horroroso drama.

que é assim referido para. os jor-

naes parizrenses:

0 oooheiro André Camarot

vivia desde muito tempo com uma

mulher 'de nome Maria Lafeur,

ignorando inteiramente que ella

era casada.

Ora o marido de Lufour ti-

nha ido havia quinze annos para.

Buenos-Ayres e como nunca. ti-

vesse escripto, a esposa suppoze-

ra-o morto.

Mas em meados de janeiro,

appareceu em Calais, o marido e

encontrando a mulher com um

amante, exigiu que ella o deixas-

se, indo para. a sua companhia.

Maria Lafour recusou-se, mas

o sujeito não desanimar¡ e prose-

guiu nas suas instancias. O co-

cheiro vendo que o personagem

lhe rondava empre a porta, in-

terpellou-o.

O homem que se chama An-

tonio Riquot, tirou d'uma enorme.

navalha e cravou-a no peito do

coeheiro. Ao grito que este soltou

ao ser ferido, acudiu Maria La-

four.

bre eller e vibrou-lhe doze facã-

das no peito e no ventre.

A pobre mulher expirou logo;

o coeheiro morreu ao ser trans-

portado ao hospital.

O criminoso foi preso, não se

mostrando arrependido.

A Estância-_Jornal illus-

trado de modas para as familias.

Publicou-se c'numero 1 de feve-

reiro.

Correio da Moda-Gravuras:

Vestido á princeza - Vestido

com corpinho de pala -Meia de.

seda-Tapete ou almofada, bor-

dado de Creta-Vestido guarnc-

cido de renda-Vestido com cor-

pinho afogado para sarau-Sette.

para. penteado'e allinetes do cha-

péo _Vestuario conj jaqueta para.

meninos -_-Bordado com enchi-

mento, bor'd'ado g'olbert _Fran-

ja, trabalho atado e trançado-

Vestido com frunzido ›- Vestido

com collarinho de ronda - Pen-

teado - Vestido com corpinho

aberto para sarau-Corpiuho de-

cotadp com fitas cruzadas-Cor-

po decotaio - Vestido de baile

com cinto largo -Disfarue. dama

nobre carlevingianã. _ Corpo' jet"

quota com aba aberta -FlGllll de

gaze pintada-Disfarce chrysan-

.l

 

theme-Vestido cam corpinho cu r-

to -Disfarce eatavento _Vestido

guarneeido de 'plumas para. jan-

tar-Renda, filó bordado_ Ren-

O Povo dSOvar

/ ^ .

arrancar a bandeira ingleza, mas

o capitão e os tripulantes, arma-

dos de reWolvers, obrigaranrnbs

á. retirada. O pavilhão britunnico

continua a iiuctuur só no nmstro

da goleia, mas a população do

Bridgeport quer ari-.ial-o á força.

'Um boato da “Pall

Mall Gazettc,,.-O celebre

;jornal londrino, ' a “Pull Mall

Gazette”, diz n'um dos seus ulti-

mos numeros que Mlle Helena

Vacarcsco, cujo projecto de casa-

mento'com o herdeiro - do throno

da Roumania fez tanto ruido, é

noiva. d'um dos membros mais

ricos da familia dps Cantar-.ozono.
w - | ¡ '-

Condemnado :i morte.

_Eugenio Dogmattsohoñ', o mi-

seravel que assassinou a pobre

lien'riett Damotte, sua ex-amente,

foi condemnado á. morte.

Ad ouvir ler a. sentença, o

assassino não experimentou _a me-

dura bordado liso-Corpinhs cur- nor commoção.

to-Saia feita com um só panno i'

_Saia enviazala - Sapato ele-

ds, trabalho sobre rede-Ceres-

_ 0 crime_ d'uum velha'.

gueto de passarnanarIa-Véo de l _A ,auctoridale de Rodes ave-

renda-Vó) de liló liso, guarne-

_cldo:-Colol1dde crochet -R )up?io

_Renda de crochet-_Blusa rus-

sa para creanç u-CímpéJ retirem-

do de feltro guarnecido de dores

_Vestido com abs dupla _Guar-

niç'to do corpinho -Gruarniç'ío de

ente-ad) - G-iarniçio de flores

para vestid› de hills. etc., etc.

Com liguz'in-J colorido e folha

de moldes.

Ayrailoczm ›s.
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Portugal là fora-Os'

jornaas estrangeiros, que “desde

 

rigua n'um caso' -de cnvcnena:

mento :descoberto na povoação de

Montant. _ ',

Uma. velha ,chamada Verony-

ea Cuyré, doam a um seu sobri-

nho 452030 francos em bens, com

a condição de 'lhe fornecer os

meios. de subsisteucia;

Ora ha uinze. dias morreu o

sobrinho; os ou; filhos rl'este, de-

pois de tomarem algum 'alimento

sentiram: grandes nauseas e coli-

cas. A mãe d'el›les eahiu tambem

gravemente enferma. "I

Em consequencia d'uma dc-

oert) temp) vêxn ocupando-se nunejia'do _filho 'ais velho do do-

psrsistontemente, e em todos os

tons, do nosso pobre paiz, contià_

nuam a estrOpiar os nomes dos

homens e das coisas portuguezas

sem dó *nem consciencia: &oxalá-i
  

funeto;aanstori domandou ex-

humar o c¡ lavando sobrinho dc

Veronyea Cayré e proceder :t au-

topsia.

. :m
Vendo-a, o mamilo correu

   

lloje, é a folha parisiense voz publica, resolvera acabar com

«Le Matias, do 2, que, noticiand) 'a familia do Sobrinho para reha-

em despacho de Lisboa, l, os ver' os bens que estava arrepen-

disturbios da Lourinhã, chama a dida de ter doado. _ i

esta. nossa povoação o burgo Laus-

renka. "* ›

Russitisam-nos. Seia tudo ps-

lo divino 'amor de Deus; *

*NortIclas do ¡Haut--

Segundo um telegramma da

Agencia Havas, são inteiramen-

_ te (instituídos de fundamento'os

Um isoumo de cinco boatos' .propalados da 'demissão

mczes.-'-Em Mysiovitz (Silesia) do general' Floriano - Peixoto de

está. causando geral admiraçiio presidente da republicarbrazilei-

um ex'tranho caso do lethargia na ra, segundo a resposta' telegra-

pessoa d'nm mineiro chamado phioa de hontem de 4 horas o ÕÕ

João Latus. . minutos de, tarde', do ministro das

No domingo ultimo, este'des- relações exteriores ao sur. dr.

graçado acordou, mas apenas ai- 'Araujo Beltrão, ministro em Lis-

guns instantes. Pediu de beber e boa. l _E _ I i

quando o medico lhe perguntou ' Nada' houve senão a. exone-

se soii'ria muito, respondeu com ração pedida pelo ministro da

um gesto que os pés lhe cnusa- guerra. _

vam grandes dores. Logo depois' '

João Latus rccahiu no seu estado

lethnrgico. Ô

E' crença geral que este po-

bre diabo não poderá. viver por

muito tempo porque emmagreceu .

a tal ponto que se lhe percebem

ias_ @aorta “minah

Ha justamente cinco mezes que

Latus adormece.

Lampl'eias.-Roferem d

Valença: 1..

Têm apparecido á. venda al-

gumas la¡ raias, pelas quaes- pc-

dem 16.50'. réis! Vimos ,_vendor

uma, per' 15000 réis e não eradas

múse.-Uantes, qume

por 'cllns oito vintens, poucos' as"

compravam por as acharem caras.

O preço regular por que se ven-

Inglczcs c america- diam era de 100 e 120 réis. -

1109.- Dizem de Bridgeport '

(Coneticut) que uma golotu in-

gleza, a “Glendon”, entrou na.

aquelle porto, com o pavilhão

britannico dejfraldado, sem ter _

içado ao mesmo tempo, segundo '

o uso, o pavilhão norte-americano.

No caes juntou-se immadiata-

k'bdll

.vp-:RTV

I

Pelo extrangero

Bra-rm, 3. '

Organi'ou-so em Saint~Gall

uma petiçào convidando todos os

mente uma. multidão excitada: cidadãos suissos o. reclamarem o

Alguns milicianos desarmados rompimento das relações commer-

tentaram abordar a “Glendou,, e ciaes com. a, França., se por esta

J» Goma suspeita de ser. a-au-r

que por alu se ficassem muitos ctora do envenenamento foi presa

d'ellesl ' a tia \Teron ea ue seo'unlo é
O

 

não forem attonuados certos di-

reitos aduaneiros.

O conselho federal subordinou

o renovnmento de convenção lit-

tcraria :i diminuição já pedida

sobre a pauta minima. franccza.

percorrido pela columna frauceza

é rico e fertil.

Hong Kong,

Os mandarins comprometti-

dos pela sua attitude hostil ou du-

biu no curso dos ultimos aconte-

cimentos foram todos demittidos.

O governo chinez Satisfaz todos

as indemnisaçõo:: pedidas.

4

S. Pntcrsbm'go, 3_

Ao contrario do que teem an-

nuuciado os jornaes extrangeiros

o estado do~saude da fzarina é

excellente.
y .

Vienna, 4.

A camara dos deputados ap-

provou o projecto do imposto so-

bre as Operações de Bolsa. Asse-

gurase que os livre-cambistas

tencionam apresentar brevemente

uma proposta de lei auetorisando

o governo a reduzir a pauta mi-

nima para os productos alimen-

ticios.

O Syndicate dos empregados

'dos omnibus intentdra um pro-

Bc'crrritz, 3_

U boato do estar indisposta

de saude a. rainha Nathalia é abso-

lutamente falso.

rainhn'saiu' hontem'a pas~

sio em carruagem descoberta.

Munich, 3.

A Gazeta universal annuncia

que a. enfermidade do rei Otho

tem tomado caracter agudo; hu

porém enfraquecimento gradual

em todo o seu organismo.

Madrid, 4.

Chegaram a. um accerdo a

cesso contra a. Companhia peran-

te o tribunal do commercio por

ella se não conformar com as dis-

posições do contracto que lhe pro-

hibem ocoupur qualquer empre-

gado mais de doze horas por dia.

,peito ao regimen commercial en-

tre os (1015 paizes: desde 1 dc fe-

' rior tratado assiguado com a Bel-

-vou sem discussão em primeira loi-

Belgica o a Hespnnha com res- O tribunal obrigou a. Companhia

o, cumprir esta clausula.

7 Litteratura

vereiro a Belgica concede á. Hes-

panha o tractamento da nação

mais favorecida, 'e a Hespanha

proroga até ::SU de j uuho o ante-

AS VALENTIAS DE J ULIÃÚ

l

(Unntiuuznlo do n.“ 237)

gica, ficando exceptuados d'elle

oslicorcs e os alcooes.

Bor-lim, 3. O monurcha recebeu-o com

O parlamento federal appro- todus as honras e deu-lhe quarto'

no palacio.

tura e parcialmente em segunda (.ls militares porém não viam

a proroguçio do tratado do com-- com bons olhos a Julião.

marcio com a Hespanha. -Nuda, nada, isto não vae

- bem,diziam os generaes c os ma-

Puris, 3. rechaes, nada, ¡se temos alguma

Sir Drummond \Noolf, embaí- questão com este homem terrivel,

xador britunnico, 'e lady “Maid dá 'lego cubo' de nós. . . Mata se-

partiram esta noite para Madrid,

tendo vindo de Bucharest.

Argel,

U governador geral recebeu

hoje a delegação das tribus do

oasis de G lrara, que afl'irmou o.

sua dedicação á. França.

Roms, 3.

Devia ser julgado hoje o .pro-

cesso dz) oonego Amaltitauo con-

tra o cardeal Oreglia; mas, como

não poderam ser citados dois car-

dcues em virtude da lei das ga-

rantias, c varias outras testimo-

nhas não compareceram por mo-

tivo do doença, foi o julgamento

delfcrido «sine die».

.Paris, 4. _

' .. Foi publicado hoje olivro ama-

rello relativo aos tratados dc com-

mercio: diz respeito á Belgica, á

Hespanha, aos Estados Unidos da

America, aos &sims-Baixos, :t

Suissa, á. Grecia e á Suecia e No-

t-c de uma rea'. . .

E foram todos pedir licença

ao, rei para se nusentarem da

côrte:

() rei não gostava de se ver

separado de tantos dos sous an-

tigos ofiiciues; desejaria não ter

nunca visto similhante homem, e

de boa vontade se livraria d'elle

e o despediria, se não fosse o ro-

ceio de que o temível hospede o

matassc c lhe destruisso todo o

seu exercito.

' O pobre do rei pensou, pen-

sou, 'e por fim achou um expe-

diante.

Mandou fazer ao alfaiate uma

proposta que este não tinha re-

medio senão aceeitar. Havia n”u-

-ma üoresta d'osse reino dois gi-

gantes que faziam toda. a quali-

_y dade de roubos, mortes c incen-

dios. Eram o terror dos povos.

Se o alfaiate os vencesse, o rei

deva-lhe em premio a mão da

filha, e mais a metade do reino.

O rei punha além diisso cem sol-

ruega. A parte mais importante dados de cavallaria á. dispOsiçi'io

refere-se :t Hespanha. O ultimo

despacho do snr. Ribot, com a da-

~tade 3 de janeiro, exprime vc-

'tos porque as disposições concilia-

dorus :los dois paizes os levem ii-

nalmcnte a um accordo.

Paris, 4.

Anuuncia um telegramma of-

ficial do Senegal que o coronel

Humbert occupou em 26 de ja-

neira Senankou e Keronane, duas

praças fortes pertencentes ao So-

mory, o situadas 80 kilometres ao

sul de Bissundongon_ Os france-

zes tiveram morto 1 «apahi» 0

feridos mais 2! Parece que o paiz

do alfaiate.

Julião pensou que uma ooca~

siâo como aquellu dc casar com

uma. prinoeza, não se encontraria

tão facilmente; consentiu portan-

to, mas disse que dispensava a

escolta que o rei puzera a sua

disposição. Quem tinha morto se-

te de umalsó vez, não temia dois

gigantes.

Em todo o caso a escolta foi

com elle por esse caminho fóra.

Quando chegaram á tal Ho-

resta, o alfaiate mandou a escol-

ta fazer alto, e entrou sósinho por

entre as arvores.

Foi indo, foi indo até que

viu dois gigantes a durmir,e por' 



 

  

   

  

   

  

    

  

  

   

  

    

  

     

 

signal que a sue ronca era tão

forte os que arvores todos termium.

O alfaiate encheu o bolço de pc-

drus, trepou muita, depressa pe-

la arvore, deixou-se escorregar

ph' um rumo que ficava. mesmo

por cima da. cabeça dos gigantes,

o atirou algumas pedras á. barri-

ga de um d'clles. V

O gigante accordou sobrssul;

tado:

_Para que me hccurdas, o

para. que me botes? perguntou ol-

le ao outro gigante.

-Homem, estás sonhando,

tenho estudo a dormir respondeu

o outro.

Adormecemm de nerd.

0 alfaiate atirou outra. pedra

ao segundo gigante.

- que ha, o que ha? gri-

tou este.

Estás-me a atirar-me pedras?

E vue o outro disso: '

_Ora adeus, estás sonhan-

do. . '

Começaram u ralhnr um com

o outro, mas por fim pegaram

outra vez a. dormir.

O alfaiate então agarrou

n'um culháu na maior que tinha,

e atirou com toda a. força fi. bar-

riga. do primeiro gigante.

-Isto é de mais, gritou este,

e lançando-se, no companheiro

deu-lhe muita. pancada.. A luctn

foi então terrivel, era. pancada.

de creur bicho; afinal tanto ma.-

lharam um no outro que cahirum

para a banda. moidos e mortos.

_ _ O alfaiate desceu do. arvore,

desembainhou a espada, e enter-

rando-a no peito de cade um dos

gigantes, voio ter com os solda-

dosf

_Está tudo acabado, mas a.

historia não foi lá. muito facil:

quizerum resistir, arruneurum ar?

veres para as atirar contra. mim””

mas o que podiam elles centra.

um homem como eu, que matou

sete de uma. só vez? o

-E não foi ferido?~pergun-

terem os soldados.

_Nem uma. beliscadura!

Os da -escolta não quizeram

,acreditam entraram no bosque e

acharam os dous gigantes mor-

tos.

O alfaiate reclamou o cum-

primento da, promessa. do rei;

mas este que se arrependera de

l a haver feito, procurou outro mo-

do de se vêr livre do heroe.

-Ha ainda uma outra aven-

tura de que ó preciso que tu

'saias bem para. eu to dar o. mito

de minha. filha., e metade do

-men'reino. Nas minhas tapudas

ha um unieornio que mc foz

'grande estrago ás arvores.

Se dores cabo do animal, cum-

:prirei a. minha. palavra..

A -Metarei o unieornio, disse

'o alfaiate.

Pegou n'um machado e n'u-

n corda, e entrou na tapada,

denando 'aos que o acompa-

ju avam que o esperassem fóra.

i levou muito tempo, que o

cornio apparecesse. O bicho

m que o avistou foi direito ao

sinto, com a' cabeça baixa, pa-

lhe espetar o chifre.

Map o ludino do alfaiate ficou

movel ti. espera do ataque, e

r,- sndo no unioornio vinha muito

',x: to d'ello escapou-se para. de-

d'uma arvore, de modo que

animal foi enterrar o chifre no

' neo, e por mais que fizesse,

m poude tiral-o.

_ -Cehiste no laço, meu tolo-

'.»m o alfaiate sahindo dotraz

*x arvore, e prendendo com a.

,-v o pescoço do bicho.

  

Depois agarrou no machado,

cortou o chifre que estava enter-

rado no tronco e levou o animal

ao rei.

O rei porém ainda. não esta-

va disposto _a cumprir a sua pa.-

luvra. Apresentou-lhe uma tercei-'

ru condição. Tructava-se agpra

de agarrar um javali que era. o

terror d'aquellas terras, Os ca;-

çudoros do rei promptificuram-se.

a. ajudar o alfaiate, que acceitou;

o offereoimento, não sem dizer:

-Ora adeus!

dc uma brincadeira. de oreançu.

E mettou-se peles bosques

.dentro, o_ -gue.,,de:nerto_..modo não.

deixou de agradnreos caçadores

que por mais de uma voz se ti-

nh'em visto em pessimos lençoes

diante_ da. fera. _ .

O 'javali assim que viu o al-

fàiate, atirou contra. elle, ,e per-

I ' . v

 

'unicos JUDICIAES

ARHEMATAÇÃO

(2.“ pdblicação)

No t4 de' Fevereiro proxi-

mo, meio dia é a porta do tri-

,bunal _judicial d'estu comarca

Êé'llãapôr em praça para .se-

rem arrematados e entregues

 

iSso não passa uqucm mais oli'ereccr, sobre a

sua avaliação na execução por

custas 'que o escrivão d'esta,

conmma*J0áo Ferreiro. Cóêlli'õ,

move contra os herdeiros do

reverendo Roberto Gonçalves

_ de Sá -àbbadequc foi, da fre~

' 'guezia.~,d'Esdroriz,

certas, o's seguintes bens e divi- ,

das, a saber: Um leito de ferro
seguiu-o, mas Julião,_que corria com os seus respectivos cdi.

como um veado, fugiu, e metteu-

se dentro d'uma. oápellu; o javali'

entrou tambem, mas.: eá não o

encontrou, porquo o 'nosso esper-

talhio tinha subido suma janel-

la, do on'le se deitaru al›sixo,=

vindo lorro muito depressa fechar

a porte» 'a capella por fóra.. .

A fera liceu portanto. presa..

Depois _de fazer isto foi ter

com os caçadores e mostrou-lhes

o unimel- preso. O rei não'tevc

outro remaiio senão cumprir n.

sua. palavra, ainda. que não com

muita vontade; o que; faria se el-

le soubesse que 'else'u genro não

passava. d'um alfaiate!

Ilmve grandes festas, e de

um alfaiate fez-se um principe.

, rocio da Egt'cgd, nascente com

.chões avaliado tudo em 6$ooo

'réis=Um relogio de sala gran;

¡ de com caixa de pau de Haus'

dres e pendola, avalia'do em

45000 réis:Um_a_ estante' de

madeira de nogueira corn uma

porção de livros, tudo avalia-

d'o 'em 8,3000 rcis=Um becado

de terreno ,iuculto, sito nas

proximidades da Egreja, 3.0.13¡-

do dapstr'ada, apartir do norte

como foral_ d'agua, ,sul com .o

predio de José de Sá Menos',

epoentc com a estrada'distrir-

ctal, alludial, avaliado em réis

105500: A rendade vinte' ál-

quelresouquatro centos litros',

de milho grosso, que ao casal'

 

Tempos depois :a princeza. ouz..

viu o marido que dioia. em sonhos.

«Vanusa rupua, vamos, soube

essa. Jaqueta., o põe uns'l'undilhos

niuquellus calças, olhe que se não

. trabalhem, eu¡ douste o ensinei.“.b

Comprehendeu logo o modo de

vida do marido, c foi queixar-so

no pas.

O rei eonsolou-a, dizendo-lhe:

_Logo do noite, deixe o. por-

ta do quarto aberta; os criados

ficarão á. porto., e quando teu ma.-

rido adormece entrarão, e pren-

del-o-hito com fortes cedeias, .e,

depois motel-o-hão nium navio,

que o levará. para bem longe

d'aqui. °

A prineoza. estava encantada.,

mas o escudeiro do principe, que

em muito amigo d'elle, foi contar-

lhe tudo.

_Pois esperem-lhe pela volta:

disse-lhe o alfaiate.

A' noite foi para, o quarto eo-

mo o seu costume, e quandoa

prinoezu julgava que estava. bem

pegado no somdo, foi

na carne.

O marido porém que Engie

que dormia., começou _a gritar:

" ' --Vamos, rapaz vamos, aca-

ba essa. jaqueta., e põe uns fundi-

lhos nlaquelles calças, olha que

se não trabalhos, dou-to o ensi-

no... Matei sete de uma_ vez, ven-

ci dois gigantes, expulsei um uni-

cornio, cacei um javali: posso lá.

ter medo de gente que se esconde

atraz da. minha porta?

Ouvindo isto os que estavam

escondidos, perna? para que vos

qucro? deitamm a. fugir,'e desap-

puroceram; ninguem mais lhes

poz a. vista em cima... ,

Nunca mais houve conspira-

ções, Julião foi o rei mais feliz

que houve n'este mundo, e aqui

acabe a. historia. do famoso J ulião.

_ Maria A. V. de Carvalho e G.

Crespo.

. abri' a lá's tres
porta, e veio de novo motter-se 10,. d

executado devem José Soares

'e mulher, do logar de Santa'

Cruz (l'Esmoriz, avaliado em-

I 15000 réis=A divida. activa de

IÕdDOO ..que .eo .mamona-L
sal clã/ê' Antonio' Francisco

Putacho casado, lavrador, de

Quintàns, d'Esmoriz, prove-

niente da renda d'om redio

chamado o Lameiro-'d'e síxo,

e vae á praça. pelas tres duar-

tas partes no valer de 1'25000;

réís=0utra devida activa 'que

ao dito casal deve José Fran-

cisco'Pgtac'ho casado, delegar

de Mathosinhos, também des-

moriz na importancia de réis

466100 proveniente da renda

d*um predio, e vae a praça pe-

las tres ,quartas partes, no

valor de 3455575 .réis. Outra

dividal activa de 8:3625 ”réis,

que ao referido' casal devem

Manoel Francisco 'de Souza

e mulher, do Indicado logar

de Mathosinhos, proveniente

d'uma renda. e vae'a praça pe-

quartas partes no var

e 6$+68 réis. Por este são

citados quaesquer credores pa-

, ra assistirem a. arrem nação.

23 dejaneiro de _1892

verifiquei a exactidãiii'T

Q de direito

A . 'A A 0.

”v 7. :Mgado' e Carneiro. '

O qscrivão

joão Ferreira 'Gael/10.

' (141)

 

› EDITOS

(2.“ publicação)

I

Pelo juizo de direito da co-

marca d'Ovar c cartorio do es-

crivão Coelho, correm editos i

  

_mesmo inventada. . r 9...“.

sssóas ins» i

   

  

   

  

  

   

  

   

 

  

  

  

   

   

  

  

  

   

  

  

   

   
u¡ 

de 60 dias a contar de. segunda '

publicação no “Diario doGo-

3 

verno” citando Manoel Duarte

Pereira, auzente no RIO de Ja-

neiro, cm parte incerta; de 3o

certa em Lisboa, para assisti-

rem a todos os termos até ti-

nal do ínventario orphanolo-

gico a que sc roeede por mor-

te de Bei-nar ina de Jesus, que

foi (le S. João, d'esta Villa

d'Ovar; e outros de o dias cí-

tando os credores e egatarios

por ora desconhecidos, para

deduzircm os seus direitos n
l

var, 19 de Janeiro de

1892.

Verifiquci

O juiz de direito,

Salgado e Carneiro.

v' t O escrivão,
p O

-João Ferreira (Joel/10. A'

"(138) .

4_ EDITOS

l (2.3 publicação)

 

Pelo juizo de direito da co-

marca d'O'tf'ar e cartorio do

escrivão Coelho, correm edi-

tos de 60 e 3o dias acontar da

segunda publicação no “Diario

do_ -Gov -_no,, citando pelos

primeiros. Manoel Francisco

d'O'liVeira, auzente nos Esta-

_dos Unidos do Brazil, e Sera-

fim Gomes d'Oliveira, auzente

em Lisboa, para assistirem a

todos'os termos até ñnal do

'escritorio oppharnelogicoa'qne'

ria Márques de Faria, que fo¡

do loga-r do Arrabalde, fregue-

zia' diEsmoriz, e pelos segun-

dos os. credores enlegatarios

por, or'a desconhecidos ou re-

zidentes fóra da comarca, para

deduzirem os seus direitos no

mesmo inventário. _

Ovar, 25 de' Janeiro* de

I 2. .

- _Verifiquei

O juiz de direito,

Salgado 'e Carneiro.

Õ escrivão,

o à joão Fêrreira Cod/10.

(139)

 

ARàuMATAÇÂO

a (2.a publicação)

No domingo 14 do proxi-

o mez de f v reiro p* eio_

'1a á porta

d'esta comarca, sito na praça

d'esta Villa, hão-de ser postos

em praça para serem arrema-

tados por preço superior ao do

respectivo valor d'avaliação,

_os bens abaixo mencionados

penhorados aos executados

Christovào Soares V rcia e

mulher do largo da P a, na

execução de sentença que a

estes move Reza Ferreira, sol-

teira, da rua Nova, todos d'es-

ta Villa, a saber: uma leira de

inhal, sita no Brejo, d'esta

Villa, allodial que confronta

com Maria. Joanna Pinheiro,

.v «um

l dias citando Agostinho Duarte i

J Pereira, auzente em partem-

sul com José da Nabia e do

poente com Miguel Pereira da

Fonseca Lopes, avaliada em

Ig$ooo reis: uma leira de ter-

ra lavradia, sita na Lavoura de

Cabanões, d'esta Villa, foreíra

á lux.um Sur.“ D. Carolina Bal-

daia, desta Villa, a quem pa-

gam de foro annual 21,323 de

cevada, com laudemio de qua-

tro um ao cabide da cidade do

Porto, que confronta do norte

com o Cambalhão, sul Com

caminho de servidão, nascente

com Joaquim Maria Pereira-

Baldaia e poente com os her-

 

›

ribunãl Iniciar' ._

J. Alto

deiros de Antonio Colheiro,

avaliada em 94$too reis.

Pelo prezente são citados

quaesquer credores incertos

para todos os termos da exe-

cução.

Ovar, 20 de Janeiro de

1892.

Verifiquei a exactidão

O juiz de direito,

Salgado e Carneiro.

O escrivào,

Framz'sco Guedes*

Abragão.

Caminha

' (140)

 

 

Annencios

THEATRO

No dia 20 do cor-

rente terá logar no thea-

tro d'esta villa um es-

pectaculo litterario-mu-

sicaLpela Tuna Acade-

  

proc'cde por morte de Ma: mica dO POPtO.

Os bilhetes e cama-

rotes acham-se á venda

na LOJA DO POVO de

Silva Cerveira.

JOAQUIM MARIA DA SILVA

ALFAIATE

Trabalha. pelo systhema. fran-

cez e inglez.

Obras baratas pelo r do

Bernardo d'Arruellau P aço

Bom corte e boa execução.

 

Rua. dos Lavradores n.° 19

OVA“

_union monica
DA
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LEGISLAÇÃO PORTUGUEZA

POR_

IA DE LIMA ~

Cdadabfascieulo em 'formato

gran e, om tyoebom el

100 réis; pelo ciirreio 105 prdiz.

Requisições á Empreza Editora

_LETRAS E LEIS.

A cobrança é feita. por séries

de seis fascículos. -Beoo da. Amo-

reira, 9, 3.°

No mam-Diccionario de Ju-

risprudeneia e Legislação Portu-

gueza. Preço do fascieulo 100 réis;

pelo correio 105 réis, pedidos á

em reza editora- LETRAS E

L IS.

 



 

LEO TAXIL

Os MYSTERIOS

Fillllll-llltülllllll
VERSÃO PORTUGUEZA DO

PF FRANCISCO CORREIA PORTOCARRKIRO

JULIO MARY

A este seguir-se bão=0 Cas-

tello da Raica de L. Stapleau::

Um drama de revolução de Er-

nesto Daudet Mont Oriot, de

Guy de Maupassant.-O grande

'industrial e Sergio Pam'ne de

George Ohnet.-C'lotilde de Al-

ghonse Kern-Suplw dc A. Dau-

et.

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

 

  
  

  

  

  

  

 

  

   

  

   

   

 

    

  

  

 

   
   

   

   

  
  

Com uma dedioetoria

do auctor a sua magestade

à. RMKEA B. ensaia

Com ancioriseção do em.“ e rev!no sr.

CONDIÇÕES DAS ASSIGNATURA

Lisboa e Porto, cada volume

pago no acto da entrega 100

reis.

Províncias, ilhas e ultramar,

cada volume, franco de porte

120 réis. Pagamento adiantado.

Assigna-se em Lisboa no es-

criptorio da'Empreza da BI-

BLIOTECA ECONOMICA, T.

da Queimada, 35.

'À-(ÊÍCIÀ FUNERARIÀ

Rua. da. Graça. -OVAR

CIHDEIL D. IIIEBICO

BISPO DO PORTO

e

de S. Santidailde Leão XIII, animando-o,

e aben ndo-o, e que fo¡ louvado

pe os ex.“m c rev?“ srs.

Obra mereceu um breve

Arcebispo de Paris, Arcebis-

po de Rennes, Bispo de Montpel-

ier, Bispo de Coutances, Bispo

de Seez. Areebispod e Gran, Ar-

cebispo de Turim, Bisbo de Seis-

sons, Arcebispo de Colocza, Ar-

cebispo de Aueh, Arcebispo de

Napoles, Bispo de Rodez, Bispo

de Bayeux, Arcebispo de Cham-

bery, Bispo de Bannes, Bispo de

Marselha, Arcebispo d'Aix.

SICVERIO Lorns Bos-

TUS, acaba de estabelecer uma

agencia funeraria pelo systems

do Porto, tendo todos os apres-

tes para funeraes os mais moder-

nos e mais economicos que até

hoje se tem inventado; n'esta

casa encontrarão os snrs. dori-

dos caixões já. armados desde o

mais barato até ao mais rico que

_se póde fazer; habitos desde o

mais fina seda. até ao mais baixa

algodão; corôas de flores artifi-

ciaes, de perolas e de zinco,

desde o melhor ao mais barato,

iitas de seda desde a mais larga

á mais estreita, guarnições dou-

radas, artigos de cartonagem e

palheta, sedas lisas e lavradas e

emtim um lindo e variado sortido

de objectos proprios para fune-

racs.

Poderão_pois os snrs. doridos

apresentar as suas ordens n'este

casa e duas horas depois terão o

caixão, habito e tudo o que nc-

cessitarem sem o mais leve in-

commodo, tendo para isso pessoa-

competentemente habilitado.

PREÇOS RESUMIDOS

 

A obra constará. de dous vo-

lumes distribuída em fascículos

de 32 paginas de texto com qua-

tro ou mais gravuras. Preço de

cada fasciculo 100 reis, pagos no

acto da entrega; para as provin-

cias é franco de porte. Os assi-

gnantes da província pagarão de

cinco em cinco fascículos, envian-

do-se-lhes n'essa occasião o com-

petente recibo. Concluída a pu-

blicação sera elevado o preço.

Distribuir-sabão tres fascícu-

los por mez. Todas as pessoas

que angariarem dez assignaturas

e se responsabilisarem pelo seu

pagamento, receberão um exem-

plar gratis.

Acceitam-se correspondentes

nas terras onde os não ha; a

eommissão é de 20 p. c., garan-

tindo mais de cinco assignaturas.

Assigna-se em todas as livra-

rias do reino e em casa do edi-

tor. Antonio Dourado, rua dos

Martyres da. Liberdade, 113-

Porto, a quem deve ser dirigida

toda a correspondencia.

Blilliiiliillitl [lililllililtl

PIM M005 E POBRE“

100 REIS CAD VOLUME

l

 

ni otimo Ill Ltlltlllll

XAVIER DE MONTÉPIN

Versão de JULIO DE MAGALHÃES

  

EDITORES-BELEM
&0.-

26, Rua do Marechal Saldanha

26-Lisboa.

DE
c

 

300 A 430 PAG““ GRANDE NOVIDADE LiTTEilillllil

os

Companheiros do punhal

POR

L. STAPLEAUX

_ Os romances, mesmo os maio-

res, nunca exeederão o preço de

400 ou 500 réis, como por exem-

plo o celebre romance OS MYS-

TEBIOS DE PARIS, (5 volu-

mes) que nos propomos publicar

mais tarde, e que apenas custará.

CINCO TQSTOES l l l

Romaneótlramalico da maior sensação

ILLUSTRADO

Por semana uma caderneta ao

preço de 60 réis.

Publicada a 1.l caderneta e

a venda n'esta localidade e nos

escriptorios da Empreza editora,

1, rua de D. Pedro V, 3 e 5,

Lisboa, onde se dirigirâo os pe-

didos.

Romances publicados:

Fromont Junior o Rislor Senior

POR

ALFONSE DAUDET

Cadernetas semanaes de 4 folhas

A distribuição começara em 3 de

2G, Rua do Marechal Saldanha,

 

PROCESSO llDMlNlSTltlTllll

pelo

DR. AUGUSTO CESAR D
E SA

JUIZ D DIREITO, BBRVIXDO NO TRIBUNAL

ADMINISTRATIVO DE VlLLA REAL

Preço de cada fasciculo, 120 réis.

Póde ser requisitado a Raul

de Sai-Editor do MANUAL

DO PROCESSO ADMINI
STRA-

TIVO-VILLA REAL.

ELEMENTOS

XAVIER DE MONTEPIN

VERSAO
DE

Julio de Magalhães

volumes illustrados com chro-

mos e gravuras

   

  

  

  

a 450 reis por assigne-

tura

e estampa, 50 REIS

lillliillli'llll lliiiillliliiilrl
maio proximo.

(Agricola, industrial e commercial)

Brinde a todos os assignantcs

EDITORES~ BELEM & C.ll
PUB

26“LISBOA-
JOSE Nioonu nooso nomno

 

Major ds infantaria

e cnc-professor do Lyceu Central

do Porto

PORTO

Magalhães (f: Moniz-Editore
s

Gazeta ,dos tribunaes

administrativos

 

Publica-se por series de l2

numeros, devendo publicar-se

regularmenle 2 numeros em

cada mcz.

Conterà, além d'accordãos de

diversos trilmnaes de primeira e

segunda instancias, artigos sobre

direito e forma do processo, es-

pecialmente administrativo. Publi-

carà tambem a legislação mais ¡m-

portanle que se fôr promulgando,

já no proprio jornal,jà em separa-

do, se este a não podcr conter,

mas sem segmento de preço para

os senhores assignantes. Q

eus a
Vendem-se passag

dos
ra todos aquelles portos

”n°905 da &sugnatl'l'a missos e podendo

trabalho e residirem onde

Por serie do 12 numeros (6 nie-

zes) . . . . . . . . . . . . . . . 13200

Por duas series(um anno) 23400

Não se accejtam assignaluras

por menos de 12 numeros, pagas

adiantadamente.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção da

«Gazeta Administrativa' - Villa

Real.

il.

Preparam-

m-se gratuitamente.

Dos seus amigos e fr

dos. agentes das companh

qualquer passagem.

pta

Pelos paquetes de primeira ordem

dão-se passagens gra-

tllltas a individuos solteiros,

homens ou mulheres, que te-

nham mais de 17 e menos de

õi annos de edade, para dif-

ferentes terras dos Estados

Unidos do

BRAZIL

e principalmente para o Rio

de Janeiro e s. Paulo.

 

_ Os passageiros que embarcarem n'estas condicções não contrahem di-

v1da alguma pelos beneficws recebidos, podendo empregar livrementea

sua actividade laboriosa no trabalho que mais 1h

Solicitam-se e apromptam-se os documentos necessarios e respectivos,

passaportes, para os passageiros, e prestam-se todos os demais esclareci-

mentos. Dirigir unicamente:

nn ovsn

Serafim Antunes da Silva

Rua da Praça

. N. B.-N'està agencia vendem-se passagens para todos os portos do

linea Portoguoza, por paquetes portuguozos de primeira ordem.

Os compromissos eã'ectuados pelo agente principal ou por

tos de Piranga e Hespanha.

Manaus, Pará, Maranhão, Ceará, Pernambuco,

Bahia, Rio de Janeiro, Santos e outros

portos do Brazil

 

Tambem se não passa _

acima mencionados a indnviduos solteiros, homens ou mulhe-

res e familias inteiras, ficando livr

á sua vontade empregar-sc em qu

bem a preços commodos passagens para

se todos os documentos necessarios c aprom-

eguezes esperam os abaixo assigne-

Aniomo da .Silva Nataria

Antonio Ferreira Marcel/mo.

_
seus agentes são compridoss com rigo

rosa promptidão, segurança e boa fé. Exportam-se mercadorias e embarcam-

.A. A'V'Ó

ÊMlLE RlCHEBOURG v

Romance traduzido da nova edição

correcta e angmentada pelo

anctos

Sairá em cadernetas semanaes

de 4 folhas e estampa 50 réis.

EDITORES BELEM SC C-'

.A. ESTAÇÃO

JORNAL MESTRADO DE MODA

PARA AS FAMILIAS

Publicou-sc o n.°

de 1 de Julho

 

Preços: 1 anno réis

l1,33000--6 mezes 2,5100

rs-Numero av ,lso rs.

200.

LIVRARIA CHARDRON, LU

,GAN e GENELOUX, suo

CESSORES-PORTO.
S 

 

precos muito rcdnzldos p

Estados Unidos do Brazil.

gens gratuitas para os portos

es dc qnaesqncr compro-

, alqucr _

quizer.

Portugueza, Occidental e Orien-

ias se lhes dirijam para obter

Os agentes em Ovar,

Pelos paquetcs a sahir de Lis-

boa todas as semanas, dão-se

passagens gratuitas o

familias de trabalhadores ou

lavradores, compostas dem_

ride, mulher, avô ou avó com Í

sem jüh03, gen/ros, netos ou-

cnteadus, para dill'erentes ter-

ras dos Estados Unidos do

BRAZIL

e principalmente para b Rio'

de Janeiro e s. Paulo-

    

  

  

es convenha.

E!! AVEIRO

n Manuel J. Sooros dos itois

19-Rua dos Mercadores-23.

se passageiros pelos por


